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OBJETIVOS
Objetivo Geral
Fornecer aos alunos conhecimentos sobre o processo de ordenamento para a gestão dos recursos
pesqueiros.
Objetivos Específicos

1. Conhecer os problemas biológicos, econômicos, sociais, tecnológicos, legais e políticos
relacionados à administração da pesca e da aquicultura, tanto em escala nacional como
internacional.

2. Conhecer e aplicar estratégias para o uso sustentável dos recursos pesqueiros.
3. Repassar experiência acumulados nos processos de ordenamento dos recursos pesqueiros

do Brasil.
4. Entender e discutir as regras, formais ou informais, criadas e adotadas por lei ou pelos

costumes, para que o acesso e uso dos recursos pesqueiros (as pescarias) sejam realizados
de maneira a não comprometer os estoques, e ao mesmo tempo gerar empregos e renda e
permitir que aspectos culturais e modos de vida das comunidades pesqueiras sejam
transmitidos de geração em geração.

METODOLOGIA
A disciplina contará com aulas expositivas e discursivas sobre o processo de ordenamentos dos
principais recursos pesqueiros do Brasil. Os conteúdos programados serão transmitidos por meio de
apresentações de slides, imagens, vídeos, textos e artigos científicos. Em todo o processo de
aprendizagem será repassado experiência acumulada nos processos de ordenamento dos recursos
pesqueiros do Brasil, tanto como membro de comitê gestor como membro de comitê científico.

EMENTA
Característica, conceito e contexto histórico da gestão do acesso e uso dos recursos
pesqueiros; a propriedade e o acesso ao uso dos recursos pesqueiros marinhos;
características dos recursos pesqueiros; possíveis medidas de regulamentação, aspectos
institucionais e as dificuldades enfrentadas; conflitos e interesses dos grupos sociais,
ambientais e econômicos; quem cabe fazer a gestão do acesso e uso dos recursos
pesqueiros; acesso e uso dos recursos pesqueiros; o processo de gestão do acesso e uso dos
recursos pesqueiros no Brasil; a propriedade dos recursos pesqueiros no Brasil; gestão
compartilhada dos recursos pesqueiros; situação dos principais recursos e pescarias; análise
do ordenamento dos recursos pesqueiros do Brasil.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Unidade I: Característica, conceito e contexto histórico da gestão do acesso e uso dos
recursos pesqueiros; a propriedade e o acesso ao uso dos recursos pesqueiros
marinhos;
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Unidade II: Características dos recursos pesqueiros; possíveis medidas de
regulamentação, aspectos institucionais e as dificuldades enfrentadas;

Unidade III: Conflitos e interesses dos grupos sociais, ambientais e econômicos; quem
cabe fazer a gestão do acesso e uso dos recursos pesqueiros;

Unidade IV: Acesso e uso dos recursos pesqueiros; o processo de gestão do acesso e
uso dos recursos pesqueiros no Brasil; a propriedade dos recursos pesqueiros no Brasil;

Unidade V: Gestão compartilhada dos recursos pesqueiros; situação dos principais
recursos e pescarias; análise do ordenamento dos recursos pesqueiros do Brasil.

Unidade VI: Discussão sobre os Planos de Gestão dos Recursos Pesqueiro do Brasil.
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